










“O bonito nas pessoas 

não foram terminadas”.















qualidade e de “pobre”. Quem seria capaz de supor que os dono

– –

se uma “tradição” na gastronomia local e um conceito 





), “à ausência de 

quaisquer aprofundamentos de natureza conceitual.”

“impossível avançar na consolidação de políticas públicas culturais sem marcos 

legais que contribuam para a consolidação do campo cultural brasileiro”.

Art. 215. “O Estado garantirá a todos o pleno exercício dos direitos culturais e a

” Cf. BRASIL. Constituição (1988). 

Art. 216. “Constituem patrimônio cultural 

artístico, arqueológico, paléontológico, ecológico e científico.” (BRASIL, 1988, não paginado).
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capítulo desenvolvo frente ao termo “Empreendedorismo”, a 

arte “de fazer acontecer”, ou seja, de planejar e executar a economia criativa 









mostrar “como a criatividade, conhecimento, cultura e tecnologia podem ser 

impulsionadores na criação de empregos, inovações e inclusão social”, conforme se 

O Relatório de Economia Criativa 2013, “Ampliando os caminhos do 

envolvimento local”, em edição especial, elaborado pela 

como ressalta que “enquanto cria vagas de emprego, a economia criativa contribui 



clusivo e sustentável”, conforme alegou 

(Setu): “Road show Paraná para Você”. Buscou
–

– –

https://pt.wikipedia.org/wiki/Ind%C3%ADgenas
https://pt.wikipedia.org/wiki/Cultura
https://pt.wikipedia.org/wiki/Vincent_Carelli
https://pt.wikipedia.org/wiki/1986
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–
–

cultura do “faça você mesmo”. E, frente ao fenô



transformar atividades de “rotina” em únicas, onde o envolvimento do empreendedor 

gastronomia, fez “traduzir” a culinária norte americana pa



Unido, baseada “na necessidade de encontrar novos caminhos para justificar 

reforma e nova gestão pública no Reino Unido”. 



comunicação e um dos articuladores das políticas culturais do “velho” trabalhismo 

Garnham (2005) acusou a nova política cultural de “economicista”, 



considerado um verdadeiro “imã”

, afirmando ser “uma nova expressão dos 

criatividade no século 21”

, “a gênese da ec

”. E 





va “a defesa de um 

regulação das atividades criativas” (MARCHI, 2013, p.

termo ideal seria “setores criativos”, realizando uma tradução acertada. Por fim, 



), desenvolvimento é “o 

aumento da capacidade dos indivíduos fazerem escolhas”, onde se pode entender a 





se o estado brasileiro apresentar um “projeto ousado que 

” (MARCHI, 2013, p. 46)



–



a primeira política cultural do país e marca a inserção “do domínio da cultura entre 

.”

1973, todavia nenhum foi efetivamente posto em prática. “Durante muito tempo a 

” (CALABRE, 2007



–



demonstrando “que a cultura passava a ser considerada como uma força propulsora 

” (MARCHI, 2014

se o “Período de retirada do Estado” 



disse que no Brasil predominava uma visão muito “eurocentrista e civilizada” sobre a 

produção cultural: “Em minha gestão procuramos dar atenção ao protagonismo 

popular e à autogestão”, destacou

federal. Ao estabelecer como princípio a “colaboração entre agentes 
públicos e privados para o desenvolvimento da economia da cultura” com 



que “sinaliza” para a sociedade que a Economia 

Criativa está inserida na pauta do governo federal. “É uma vitória dos setores 

” (



Como muito bem dito por Câmara Cascudo: “o melhor do Brasil é o 

brasileiro”



pelo Jornal “A Folha de São Paulo” referente à possibilidade de fazer algo neste ano, 

publicação do Ministério da Cultura, qual seja, o “Plano da Secretaria da Economia 

Políticas, diretrizes e ações 2011 a 2014”.



pressão ‘políticas públicas’ designa as atuações do Estado, 

–



‘ ’

‘

’



‘ ’

‘ ’





Determina o Plano da SEC que a “economia criativa é a economia do 

individual ou coletivamente para produzir bens e serviços criativos.” 







desejado “de modo a garantir uma sustentabilidade social, cultural, ambiental e 

econômica em condições semelhantes de escolha para as gerações futuras” 



–









“ponto de partida” para outras iniciativas que, espera



–









brasileira “lizzi” comercializada na 







‘
’

por definição “resolver, praticar, decidir se a”



“o aventureiro empreendedor”, vez que corria ris





a, vez que “se fala no ser capaz de empreender e não 

nos conteúdos instrumentais” (

Portanto, pensar além da visão comum, simplesmente “sair da mesmice”. 



“Cultura, Território e Desenvolvimento”, obra “Política e gestão cultural: 

perspectivas Brasil e França”, o intento dos governos dos estados do Ceará, 



–

–

–

–

–

–

Salutar comentar que não adianta “pular” etapas, ou seja, não dá para 



cultural, a despeito de existir o mercado, afinal, “o diferencial de mercado dos bens 

culturais é justamente sua indiferença ao mercado” (COSTA, 2013, p. 184)

“Olhares Cruzados sobre Política e Gestão Cultural”, inserido na mesma obra, 

sobre o quinto mito que diz que “o fomento à cultura pode inibir a criatividade e 

”. 

“

gostou, foi feito sob encomenda.”













autonomia reduzida e “simplesmente” dão continuidade a projetos já constituídos. 



“veia” de empr



pequenos grupos, surge a oportunidade de uma classe marginalizada “levantar 

valores”, movimentando, de forma considerável a economia do Estado do Maranhão, 



–

de caranguejo ou o caranguejo “toc toc”. Temos riqueza e diversidade cultural em 



A despeito deste “entrave”, observou

tório onde a classe média não era “convidada”.



sendo, portanto, facilmente submetidos à velha política de “pão e circo”; ou

fim de se fazer entender por todos. “Pra tornar acessível a todo mundo o que a 

” (FREIRE, 2012, p. 203)



nascer o que se chama de “melô”. 

‘
’

‘ ’ ‘ ‘

“exclusividade única” do dono da radiola que cedeu o direito de tocar o melô.



o procedimento de “batizar” a música jamaicana, além do 

muito lucravam com a “exclusividade” dos sucessos jamaicanos, ficaram 



“exclusividade” e não perder o lucro. Há críticas severas referentes ao 

“

treme”.  Interessante comentar que o amante do 

‘colado’ no paredã

“

”.

e “criando forma” com o tempo, ou seja, não houve necessariamente um 





‘ ’ ‘
’

costumam definir como “cantar em cima”. Além de cantar, existe o hábito de falar 

se o DJ está “e

sequencia”. É como quebrar o ritmo da sequencia! Essa é mais uma demonstração 





denominado “O Lobo”; DJ Carlinho Tijolada, o maestro do som;



manifestam frente à sequência tocada, bem como a cada “fala” dos DJs.

dos DJs, a fim de verificar quem toca mais “pedra”, quem traz mais novidade a fim 

público se manifesta bastante, “torcendo” pela sua radiola.

envolvidos, e sim realizar uma leitura da identidade “criada”, “inovada” do ritmo 



–

–

– –



–
–

considerando ainda o quesito “risco” ser grande.

Avenida Litorânea, o “normal” era que os espaços regueiros se localizassem em 

com sucesso de público, quais sejam: “Coqueiro Bar”, 



ocalizado na Ponta D’Areia (atualmente, essa área é denominada de península) e o 

“Espaço Aberto”, no bairro do São Francisco.

“alternativa” com 

“pedra”, mesmo não apresentando muita segurança aos seus 

Costumava brincar que me sentia “no limbo” porque nos salões de 

“branquinha” soubesse dançar 

me intitulavam de “alternativa” porque frequentava os clubes de 

“pegou”! Ele alcançou um público que não se deslocava até os bairros mais 

vontade de conhecer o ritmo jamaicano com “sangue e alma maranhenses”.



com bar. Mas tocava rock pesado, “ ”. Certo dia, um amigo de Nelson, 

média “alternativa”



música tocar sem “cantar 

em cima” o tempo todo como a maioria faz, portanto, ele fala muito pouco durante 

sua apresentação. Criou alguns jargões como “pira doido”, ainda, “quem não tiver 

par, dança com a sombra” e “remédio pra doido é som” que se tornaram

entre a massa regueira. Ele costuma anunciar a “pedra” que vai tocar e fala com 

um “ar” alternativo e as pessoas gos



público “B” e “C”. Explica que o público “A” frequenta o por “modismo”, logo, 

entre 25% a 30%). Dessa forma, Nelson precisa “driblar” a crise e, para tanto, utiliza



“malabarismo mesmo”.

“galera” que frequenta o bar aos sábados, não deixa de ir ao bar. Pode ter o que 

é mais uma opção e não “a saída”, independente de qualquer outro entretenimento



a “galera alternativa” já é minoria.



Há sete meses, abriu outro “Bar do Nelson”, na Praia Grande, e vem 



para os contribuintes. Em artigo “Privatização: as novas fronteiras” publicado no 



Esses economistas defendem que o patrimônio público é “doado” à 



Ocorre que após alguns anos de funcionamento, a empresa quis “passar 

o ponto” e como ele estava trabalhando na empresa, acabou por assumir. 

Léo que é o proprietário do bar diz que ali só toca “música”. Por seu repertório, o bar 

mar Ribeiro lançou o seu livro “Memórias de um 

Parafuso” no Bar do Léo, claro. Exatamente, por ser um lugar que sempre 





próprias do local que, por exemplo, expõe as placas “proibido dançar”, 

“proibido fumar”, “proibido cantar alto”, como parte da decoração. Um paradoxo ver 

não aceita que as pessoas passem a “escandalizar”.

sica e Léo disse que já iria encerrar e a pessoa alegou: “Mas nem tocou o hino, 

ainda. Como já vai encerrar?” Léo serviu mais uma bebida e fez tocar a música que 

resposta: “música ao vivo chama muita bagunça.” Então, Léo explicou que não 





pessoas se comportam. “Agora, você chega aqui, não sabe pedir uma música, 

mal. Aí eu sou duro.”

“– ”



Diante disso, Léo respondeu: “– Problema é teu. Com certeza, ‘tu é’ mais “fodido” do 

você é empregado e eu não sou”.

ar esse fato ao “complexo de vira lata” decantado por Nelson 

ia dizer que Léo se acha “o 

cara”, alguém representativo para o 

A despeito da “cara de poucos amigos” do protagonista da noite, às vezes 



“–

monte de coisa velha.”

“–

vai ter que fazer cirurgia em mim porque esse bar é a minha cara.” Replicou Léo 





“

” (informação verbal)

bar. E comenta: “E olha que eu sou ignorante! Mas a comunidade gosta é assim”. 

como o Maranhão ainda enfrenta a realidade de “curral”, onde os interesses políticos 



Fiquei pensando se o bar criativo de Léo não agradasse aos “políticos do 

momento”, se o mesmo teria sido fechado a despeito de Léo possuir a 

se ele fosse apenas “...um 

interior...”

sociais, pois acredita na propaganda “boca a boca” que tem dado bons resultados. 

“quem diria 

protagonista na culinária maranhense?”



is durante o trajeto falava: “–

Grande, passando pelo Buriti Grande”



chamavam de “esquisito” porque ele não falava com ninguém, não sentava junto 

“encarar” a cidade, uma vez que nem em Brejo tinha contato com pessoal da cidade 



“bugingangas”

de pressão para venda posterior nas feiras de São Luís. Também “batia de porta em 

porta” para oferecer a mercadoria, assim como o serviço de troca da resistência do 

“Projeto Reviver” estava no seu auge, muito frequentado. Era o local da “moda”, 





resentou muito “jogo de cintura” para conseguir 

“

” 



“

” (informação verbal)





aberta em cima do carrinho para que não ficasse “feio”; também a

que ele chamava de “processo”. Então, no momento do molho, ele dizia: “

hora do processo!”. Sousa conta como o pessoal ficava curioso e com isso f

um grande diferencial para o seu molho, quer dizer, para o seu “processo”. 

preparo, Souza ao abrir o local onde guardava as salsichas em água quente, falava: “

o vapor”. Com isso o pessoal se afastava um pouco, depois se 



foi “o maior prejuízo moral da sua vida”. Explicou que, a partir do momento que 

conheceu como as coisas acontecem nos “bastidores da política”, percebeu que toda 







se citar o Reviver onde verificamos uma vertente “alternativa”. Entretanto, 

importamos do Ceará a maior parte de nossa moda “praia” e “alternativa”. Isso, 



No ano de 2015 foi desenvolvido o programa “Mais Cultura e Turismo”, 



“

esses talentos econômicos de todo o mundo”.



motivada a participar dessa “roda viva” cultural. Penso que seja esse o maior 

–

–
‘ ’

https://pt.wikipedia.org/wiki/Manhattan
https://pt.wikipedia.org/wiki/Nova_York
https://pt.wikipedia.org/wiki/Trocadilho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Soho
https://pt.wikipedia.org/wiki/Londres


–

–



–
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Radialista “Parafuso” lança livro sobre histórias que viveu no 



é esse que jamaicanizou a “Atenas Brasileira”?
–



implications of the “creative approach” to arts and media policy making in the United 





–




